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Provas foram feitas por 124 
mil alunos; em 

Matemática, parwritual de 
acerto não chegou a 50% 

do", admitiu a coordenadora-geral 
do Departamento de Avaliação do 
ministério, Ana Lúcia Jatobá. 

O porcentual máximo de acertos 
em Português/compreensão de leitu-
ra, de 63% dos itens da prova, foi al-
cançado por estudantes da 89  série 
do 19  grau. "Em todas as séries hou-
ve queda ou estagnação nos porcen-
tuais de acerto", informa o relatório 
preliminar do Saeb. Em Matemática, 
o porcentual médio de acertos na 2a 
série do 29  grau foi de 22%, contra 
38% obtidos pelos alunos da 49  série 
do 19  grau. "São índices muito bai-
xos", disse Ana Lúcia Ainda na 49  
série do 1 9  grau verificou-se a média 
de acertos de 41% na compreensão 

de conceitos mate- 
máticos, mas o por- 
centual caiu para 

IAÇAO 31% quando esses 
conhecimentos fo-

OBOU ram aplicados na re- 
solução de opera-

LAS ções. O maior por- 
centual foi obtido 

DAS pela 34  série do 29  
	 grau, com 39% de 

BRASILIA — Avaliação feita 
pelo Ministério da Educação 

, em 124 mil alunos de 19  e 29  
graus, em todo o País confirmou a 
precariedade do ensino e suas conse-
q*iiências para o aprendizado. Nas 
provas de Matemática, que exigiam 
um conhecimento mínimo, o Dorcen-
tua' médio de acerto não chegou a 
50%. A média em Português (habili-
dade de leitura) foi de 60%. Entre 
estudantes da 29  série do 29  grau, 
constatou-se índice 
de apenas 18% de 
acerto nos testes 
que exigiam resolu- 	AVAL 
ção de problemas 
matemáticos. 

Os resultados, 
ainda preliminare, 
são do Sistema Na-
cional de Avaliação 
do Ensino Básico 
(Saeb) do MEC. Os 
testes — criados pela Cesgranrio e 
Fundação Carlos Chagas — foram 
aplicados em novembro do ano pas-
sado em alunos de 4 9  a 89  séries do 
1 9  grau e 29  e 39  séries do 29  grau de 
2.333 escolas públicas e 550 escolas 
privadas, em nove regiões metropoli-
tanas e 639 municípios. Para cada 
nível de ensino houve uma exigência 
diferente de conhecimento. "O resul-
tado confirma o que já era espera- 

acerto na resolução 
dos problemas. 

Os técnicos do Departamento de 
Avaliação vão avaliar quais são as 
principais causas dos baixos índices 
alcançados pelos alunos. "Certamen-
te, a pesquisa vai servir de subsídio 
para a política educacional, mos-
trando aos governos que providên-
cias devem ser tomadas para rever-
ter o quadro", explicou a coordena-
dora-geral do departamento. 


